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6 — C a s a d o Co ração de J e s u s — C r $ 5 0 0 . 0 0 0 p a r a : S o c i e d a d e F e ­
m i n i n a de Ins t rução e C a r i d a d e — p a r a ap l i cação n a C a s a d o C o r a ç ã o d e J e s u s 
— C r $ 5 0 0 . 0 0 0 ; 

7 — C i d a d e d o s V e l h i n h o s S a n t a L u z i a de M a r i l l a c — C r S 5 . 0 0 0 . 0 0 0 , 
p a r a : c i d a d e do s V e l h i n h o s S a n t a L u i z a d e M a r i l l a c — C r $ 5 . 0 0 0 . 0 0 0 ; 

8 — Comissão P r ó - H o m e n a g e m a D o m G a s t ã o L i b e r a l P i n t o — C r S 
200 .000 . p a r a : F u n d a ç ã o P a u l i s t a d e Ass is tênc ia à I n f ânc i a — C a s a D o m G a s t ã o 
— p a r a o p e d e s t a l d a estátua de D o m G a s t ã o — C r S 2 0 0 . 0 0 0 ; 

9 — C o n v e n t o d a s S e r v a s d o Sant í ss imo S a c r a m e n t o — C r S 1 .000 .000 
p a r a : C o n g r e g a ç ã o d a s S e r v a s d o Sant í ss imo S a c r a m e n t o p a r a o b r a s s o c i a i s — 
C r S 1 .000 .000 : 

10 — Educandár i o São D o m i n g o s — C r S 2 . 0 0 0 . 0 0 0 , p a r a : C o n g r e ­
gação d a s F i l h a s d a D i v i n a P rov idênc i a F r a n c i s c a n a s de São P a u l o n o B r a s i l 
— P a r a m a n u t e n ç ã o do Educandár i o São D o m i n g o s — C r S 2 . 0 0 0 . 0 0 0 ; 

11 — E x t e r n a t o C o r a ç ã o , de J e s u s — C r $ 2 . 0 0 0 . 0 0 0 , p a r a : S o c i e d a ­
d e d a s F i l h a s de N o s s a S e n h o r a do S a g r a d o Co ração — p a r a m a n u t e n ç ã o d o E x ­
t e r n a t o Co ração de J e s u s — C r S 2 . 0 0 0 . 0 0 0 ; 

12 — Fede ração d a s Mise r i có rd ias de São P a u l o — p a r a m a n u t e n ç ã o 
d a s S a n t a s C a s a s do I n t e r i o r — C r S 4 0 . 0 0 0 . 0 0 0 , p a r a : F e d e r a ç ã o d a s M i s e r i ­
córdias d o E s t a d o de São P a u l o — p a r a m a n u t e n ç ã o d a s S a n t a s ' C a s a s d o I n ­
t e r i o r — C r S 4 0 . 0 0 0 . 0 0 0 : 

13 — I n s t i t u t o d a s I r m ã s Miss ionár ias N o s s a S e n h o r a C o n s o l a d o r a 
— C r S 3 . 0 0 0 . 0 0 0 . p a r a : I n s t i t u t o I r m ã s Miss ionár ias dc- N o s s a S e n h o r a C o n ­
s o l a d o r a — C r $ 3 . 0 0 0 . 0 0 0 ; 

14 — I n s t i t u t o de R a d i u m " A r n a l d o V i e i r a de C a r v a l h o " — C r S . . . . 
5 0 . 0 0 0 . 0 0 0 . p a r a : I n s t i t u t o ' - A r n a l d o V i e i r a de C a r v a l h o " — C r S 5 0 . 0 0 0 . 0 0 0 ; 

15 — I n s t i t u t o P a d r e C h i c o — C r $ 6 0 . 0 0 0 . 0 0 0 , p a r a : I n s t i t u t o de 
C e g o s P a d r e C h i c o — C r S 6 0 . 0 0 0 . 0 0 0 ; 

26 — Miss ionár ias d e J e s u s C r u c i f i c a d o — C r S 4 . 0 0 0 . 0 0 0 , p a r a : I n s ­
t i t u t o S o c i a l P a u l i s t a de Assistência e Educação — C r $ 4 . 0 0 0 . 0 0 0 ; 

17 — S o c i e d a d e d o s Miss i onár i os N o s s a S e n h o r a C o n s o l a d o r a — C r S 
fpOO.OOO, p a r a : S o c i e d a d e Miss ionár ios d e N o s s a S e n h o r a C o n s o l a d o r a — C r $ 
6 . 0 0 0 . 0 0 0 ; 

18 — L a r N o s s a S e n h o r a d a s M e r c ê s — C r S 1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 p a r a : L a r 
N o s s a S e n h o r a d a s Mercês — H o s p i t a l G e r i á t r i c o ~ ' 

II — De Agua i 
C r S 1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 . 

S a n t a C a s a de Miser icórd ia de A g u a i — O r t •} nnn rmn T 
m a n d a d e ^ S a n t a ^ d e ^Miser icórd ia de A | « a í _ C r s V o w M O ? ' P ' 

D e A n g a t u b a • 

C r $ 500 .000 , p a r a : 
- C r S 5'00.000. 

Pa róqu ia d e São José 

S a n t a C a s a . d e M ise r i có rd ia — C r S 3 . 0 0 0 . 0 0 0 , p a r a : I r m a n d a d e d a 
S a n t a C a s a de A n g a t u b a — C r S 3 . 0 0 0 . 0 0 0 . 

I V — D e A p a r e c i d a d o N o r t e : T 

C a r m e l o S a n t a T e r e z i n h a — C r S 1 .000 .000 . p a r a : C a r m e l o de S a n t a , 
T e r e z i n h a d o M e n i n o M e s u s — P a r a o b r a s S o c i a i s — C r S 1 0 0 0 000 

V — D e B a t a t a i s : 
Con f e r ênc ia São V i c e n t e de P a u l o — C r S 10 .000 000 p a r a - C o n f e -

ío"ooo 000 S ã ° V i c e n t e d e P a u I ° d o S e n h o r B o m J e s u s d a C a n a ' Verd-é — C r $ 

V I — D e B a u r u : 
S o c i e d a d e de P r o t e ç ã o à M a t e r n i d a d e e à I n f â n c i a — C r S 10 000 OCO 

p a r a : S o c i e d a d e de P r o t e ç ã o ã M a t e r n i d a d e e à C r i ança — C r $ 10 .000 000 ' 
V I I — D e C a ç a p a v a : 
S a n t a C a s a de Mise r i có rd ia — C r S 4 . 0 0 0 . 0 0 0 , p a r a : H o s p i t a l e M a ­

t e r n i d a d e " N o s s a S e n h o r a D ' A j u d a " — C r S 4 . 0 0 0 . 0 0 0 . 
V I I I — D e C a m p o s d o Jo rdão : 
Sana tó r i o D i v i n a P rov idênc i a — C r $ 1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 . p a r a : C o n g r e g a ç ã o 

d a s F i l h a s d a D i v i n a P r o v i d ênc i a F r a n c i s c a n a s d e S ã o P a u l o n o B r a s i l — P a r a 
m a n u t e n ç ã o d o Sana tó r i o D i v i n a P r o v i d ênc i a , e m C a m p o s do Jordão — C r S 
1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 . * 

I X — D e C o t i a : 
C a r m e l o d o I m a c u l a d o Co ração de M a r i a e S a n t a T h e r e z i n h a — C r $ . 

1 .000 .0C0 . p a r a : C a r m e l o do I m a c u l a d o Coração--de M a r i a — P a r a o b r a s S o c i a i s 
— C r S 1 .000 .000 . 

', , X — D e D e s c a l v a d o : 
• " S a n t a C a s a d e Miser i córd ia — C r $ 3 . 0 0 0 . 0 0 0 , p a r a : I r m a n d a d e d e 

Miser i córd ia de B e l é m — C r $ 3 . 0 0 0 . 0 0 0 . 

X I — D e G a r ç a : 
Assoc iação B e n e f i c e n t e de Garça — C r S 4 . 0 0 0 . 0 0 0 , p a r a : Assoc iação 

B e n e f i c e n t e Espír i ta d e G a r e a — C r S 4 . 0 0 0 . 0 0 0 . 
X I I — D e I t u : ' 
M o s t e i r o d a s I r m ã s C o n c e p c i o n i s t a s — C r $ 18.000.OCO. p a r a : M o s ­

t e i r o C o n c e p c i o n i s t a de N o s s a S e n h o r a d a s Mercês — C r $ 1 8 . 0 0 0 . 0 0 0 . 
X I I I — D e I t á p o l i s : 
A s i l o L a r S ã o José — C r S 4.COO.000, p a r a : Assoc iação " L a r São J o s é " 

— C r S 4 . 0 0 0 . 0 0 0 . 
X I V — D e J a b o t i c a b a l : 
Co l ég io S a n t o A n d r é — C r S 2 . 0 0 0 . 0 0 0 , p a r a : Assoc iação L i t e rá r ia e 

E d u c a t i v a S a n t o A n d r é — C r $ 2 . 0 0 0 . 0 0 0 . 
X V — D e L i m e i r a : 
C a s a d a Cr iança — C r S 4 . 0 0 0 . 0 0 0 , p a r a : Assoc iação C a s a d a C r i ança 

S a n t a T e r e z i n h a — C r S 4 . 0 0 0 . 0 0 0 . 
X V I — D e L o r e n a : 
1 — A b r i g o M a r i a de N a z a r e t h — C r S 2 .000 .0O0 , p a r a : A b r i g o " M a r i a 

d e N a z a r e t h " e A l b e r g u e N o t u r n o " B e z e r r a d e M e n e z e s " — C r S 2 . 0 0 0 . 0 0 0 . 
2 — A s i l o São José — C r s 4 . 0 0 0 . 0 0 0 , p a r a : A s i l o e C a s a s dos P o b r e s 

de São José — C r $ 4 000 .000 . 

X V I I — D e M a i r i n q u e : 
Pa róqu ia d e M a i r i n q u e -

d e M a i r i n q u e — p a r a o b r a s s o c i a i s 
X V I I I — D e M i r a s s o l : 
1 — C o m i s s a r i a d o F r a n c i s c a n o d o S a g r a d o Co ração d e J e s u s de M i . 

r a s s o l — C r S 2 . 0 0 0 . 0 0 0 , p a r a : S em iná r i o Se rá f i co N o s s a S e n h o r a de F á t i m a — 
P a r a ap l i cação n o C o m i s s a r i a d o F r a n c i s c a n o d o S a g r a d o Co ração de J e s u s de 
M i r a s s o l — C r S 2 . 0 0 0 . 0 0 0 . 

2 — O b r a U n i d a de S ã o V i c e n t e d e P a u l o — C r $ 2 . 0 0 0 . 0 0 0 , p a r a : 
O b r a U n i d a à S o c i e d a d e d e São V i c e n t e de P a u l o — V i l a V i c e n t i n a de M i r a s s o l 
— C r S 2 . 0 0 0 . 0 0 0 . 

3 — S o c i e d a d e de São V i c e n t e d e P a u l o — C r S 3 . 0 0 0 . 0 0 0 , p a r a : 
O b r a U n i d a à S o c i e d a d e de S ã o V i c e n t e de P a u l o — V i l a V i c e n t i n a de M i r a s s o l 
— p a r a ap l i cação n a S o c i e d a d e de S ã o V i c e n t e de P a u l o — C r S 3 . 0 0 0 . 0 0 0 . 

X I X — D e O u r i n h o s : 
E s c o l a de A u x i l i a r e s de E n f e r m a g e m " I m a c u l a d a C o n c e i ç ã o " d e O u ­

r i n h o s — C r S 5 . 9 0 0 . 0 0 0 . p a r a : Ins t i tu i ção d e E n s i n o B e n e f i c e n t e e O r i e n t a ç ã o 
S o c i a l — " I E B O S " — P a r a ap l i cação n a E s c o l a cie A u x i l i a r e s d e E n f e r m a g e m 
" I m a c u l a d a C o n c e i ç ã o " — C r S 5.O0Ó.000. 

X X — D e P i n h a l : 
Se rv i ço de O b r a s S o c i a i s p a r a a G u a r d a M i r i m — C r s 2.000.OCO, 

p a r a : Se rv i ço de O b r a s S o c i a i s — Cr.Ç 2 . 0 0 0 . 0 0 0 . 
X X I — D e P o m p e i a 
R o u p e i r o N o s s a S e n h o r a a o Rosá r i o — C r s 4 . 0 0 0 . 0 0 0 , p a r a : R o u ­

p e i r o N o s s a S e n h o r a de P o m p e i a — C r s 4 . 0 0 0 . 0 0 0 
X X I I — D e P r e s i d e n t e V e n c e s l a u 
I r m a n d a d e de S a n t a C a s a d e Miser i córd ia — C r S 1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 . p a r a -

I r m a n d a d e d a S a n t a C a s a d e P r e s i d e n t e V e n c e s l a u — C r $ 1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 
X X I I I — D e S a n t a I z a b e l 
S a n t a C a s a de Mise r i có rd ia — C r s 6 . 0 0 0 . 0 0 0 e S a n t a C a s a de S a n ­

t a I z a b e l — C r S 5 . 0 2 0 . 0 0 0 , p a r a : I r m a n c a d e d a S a n t a C a s a de M ise r i có rd ia 
" N o s s a S e n h o r a d a S a ú d e " — C r s 1 1 . 0 0 0 . 0 0 3 

X X I V — D e S a n t o s 
Assistência à In f ânc i a " G o t a de L e i t e " — C r S 1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 , p a r a : A s ­

sistência à I n f ânc i a de S a n t o s ' G o t a de L e i t e ; — C r $ 1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 . 
X X V — D e S ã o C a r i o s 
C r e c h e A n i t a C o s t a — C r $ 1 .000 :000 , p a r a C l u b e da.s Mães ' C r e ­

c h e A n i t a C o s t a ) — C r S 1.000. ^00 
X X V I — D e S ã o João d a B o a V i s t a — 
C a r m e l o N o s s a S e n h o r a d a B o a Esperança — C r S 2 . 0 0 0 . 0 0 0 , p a ­

r a : C a r m e l o N o s s a S e n h o r a d a Esperança — C r S 2 . 0 0 0 . 0 0 0 ' 
X X V I I — D e S ã o José do s C a m p o s 
1 — O b r a s A s s i s t e n c i a i s P i o X I I — C r S 1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 . p a r a : O b r a de 

Assistência S o c i a l P i o X I I — D i s t r i t o de S a n t a n a d o Pa ra íba — C r S 1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 
2 — O b r a de Assistência S o c i a l N o s s a S e n h o r a d e L o u r d e s — C r s 

4 000 .000 . p a r a : O b r a S o c i a l e A s s i s t e n c i a l N o s s a S e n h o r a de L o u r d e s — D i s ­
t r i t o de S a n t a n a d o Pa ra íba — C r S 4 . O C O . 0 0 0 • 

3 — H o s p i t a l C r e c h e d a O b r a de Assistência S o c i a l P i o X I I — C j S 
4 000 .000 . p a r a : O b r a de Assistência Sóc i a ] P i o X I I — P a r a M a n u t e n ç ã o d a 
C r e c h e ' - M a r i a I z a b e l " — C r S 4 . 0 0 0 . 0 0 0 

X X V n i — D e 3 ã o J o s e do R i o P a r d o 
H o s p i t a l São V i c e n t e — C r S 4 . 0 0 0 . 0 0 0 , p a r a : S a n t a C a s a de M i ­

ser icórdia de S ã o José do R i o P a r d o — C r $ 4 . 0 0 0 . 0 0 0 
X X X I X — D e S ã o V i c e n t e • 
C a s a d a Cr iança " P r a i a G r a n d e " — C r S 4 0 . 0 0 0 . 0 0 0 . p a r a : A s s o c i a ­

ção P r o t e t o r a d e M e n o r e s de S a n t o s " — P a r a aquis ição de m a t e r i a l í n d u s n i a i 

d e s t i n a d o à C i d a d e d a Cr iança , n a P r a i a G r a n d e — Cr$ 4 0 . 0 0 0 . 0 0 0 
X X X — D e S u m a r é 
D i spensár i o S a n t a R i t a de Cássia — C r$ 2 . 8 0 0 . 0 0 0 , p a r a : I n s t i t u t o 

A s s i s t e n c i a l P i o X I I , p a r a o D e p a r t a m e n t o D i spensár i o S a n t a R i t a de Cáss ia 
— C r $ 2 . 0 0 0 . 0 0 0 

X X X I — D e T a b o ã o d a S e r r a 
C e n t r o de P r o t e ção à M a t e r n i d a d e e I n f â n c i a — C r S 4 . 0 0 0 . 0 0 0 , p a ­

r a : C e n t r o d e P r o t e ç ã o à I n f ânc i a e M a t e r n i d a d e " C E P I M " d o T a b o ã o d a 
S e r r a C r S 4 . O 0 0 . 0 0 0 

X X X I I — D e T a u b a t é 
1 — C e n t r o S o c i a l de Ass istência — C r $ 2 . 0 0 0 . 0 0 0 , p a r a : C e n t r o 

d e Ass istência S o c i a l d e T a u b a t é — Crs 2 . 0 0 0 . 0 0 0 
2 — S e r v a s d o San t í s s imo S a c r a m e n t o — C r $ 2 . 0 0 0 . 0 0 0 , p a r a : C o n ­

g r egação d a s S e r v a s d o Sant í ss imo S a c r a m e n t o — C r$ 2 . 0 0 0 . 0 0 0 
X X X I I I — D e T o r r i n h a 
I r m a n d a d e d o H o s p i t a l d a C a r i d a d e P a d r e N i c a n o r — C r S 

5 . 0 0 0 . 0 0 0 , p a r a : I r m a n d a d e d o H o s p i t a l d e C a r i d a d e P a d r e N i c a n o r M e r i n o — 
C r $ 5 . 0 0 0 . 0 0 0 

X X X I V — D e U b a t u b a 
S a n t a C a s a d e M ise r i có rd i a — C r S 3 . 0 0 0 . 0 0 0 . p a r a : S a n t a C a s a 

de M iser i córd ia d a I r m a n d a d e d o S e n h o r d o s P a s s o s — C r S 3 . 0 0 0 . 0 0 0 
X X X V — D e X a v a n t e s 
S a n t a C a s a de Mise r i có rd ia — C r $ 3 . 0 0 0 . 0 0 0 , p a r a : S a n t a C a s a d e 

Miser i córd ia d e X a v a n t e s — C r S 3 . 0 0 9 . 0 0 0 
A r t i g o 2 . ° — V e t a d o 
A r t i g o 3 . ° — V e t a d o . 
A r t i g o 4 . ° — V e t a d o . ' 
A r t i g o 5 . ° — V e t a d o . 
S l . ° — v e t a d o . 
§ 2 . ° — V e t a d o . 
5 3 . ° — V e t a d o . , • ! 
A r t i g o 6 . u — E s t a l e i en t ra rá e m v i g o r n a d a t a de suià pub l i cação . 
A r t i g o 7 . ° — R e v o g a m - s e a s disposições e m cont rár i o . . .. 
P a l á c i o d o s B a n d e i r a n t e s , 24 de n o v e m b r o de 1965 . 

A D H É M A R P E R E I R A D E B A R R O S 
José Ado lpho «ia S i lva Gordo 

P u b l i c a d o n a D i r e t o r i a G e r a l d a S e c r e t a r i a de E s t a d o dos N e g ó ­
c i os do G o v e r n o , a os 25 de n o v e m b r o d e 1965 . 

Migue l Sansígolo, D i r e t o r Ge ra l , S u b s t i t u t o 

L E I N.° 9 . 1 3 6 , D E 24 D E N O V E M B R O D E 1965 
Dispõe sobre a criação do Cent ro de Estudos e Combate a Esquistossomose, 

s u b o r d i n a d o à Secretar ia da Saúde Púb l ica e d a Assistência Soc ia l 
O G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O P A U L O : 
F a ç o s a b e r q u e a Assemblé ia L e g i s l a t i v a d e c r e t a e e u p r o m u l g o a 

s e g u i n t e l e i : 
A r t i g o 1." — É c r i a d o o C e n t r o <3e E s t u d o s e C o m b a t e a E s q u i s t o s s o ­

m o s e ( . . . v e t a d o . . . ) — C E C E V P — ( . . . V e t a d o . . . ) , s u b o r d i n a d o à S e c r e t a r i a d a 
S a ú d e Púb l i ca e d a Ass is tênc ia S o c i a l . 

A r t i g o 2." — C o m p e t e a o C E C E V P p l a n e j a r e e x e c u t a r ( . . . v e t a d o . . . ) 
c o m a co laboração rias S e c r e t a r i a s d e E s t a d o , d o s d e m a i s ó rgãos d a A d m i n i s t r a ­
ç ã o e d a s a u t a r q u i a s , o" e s t u d o e o c o m b a t e à e s q u i s t o s s o m o s e ( . . . v e t a d o . . . ) , b e m 
c o m o e s t i m u l a r e o r i e n t a r , c o m a m e s m a f i n a l i d a d e , a ação dos munic íp i os e d a s 
e n t i d a d e s p r i v a d a s . 

A r t i g o 3.° — O C E C E V P ( . . . v e t a d o . . . ) poderá , m e d i a n t e a p r o v a ç ã o 
d o Sec r e tá r i o d a Saúde Públ ica e d a Ass is tênc ia S o c i a l , f i r m a r convên ios o u a c o r ­
d o s v i s a n d o à co laboração d o M in i s t é r i o d a Saúde , de admin is t rações m u n i c i p a i s 
e de o u t r a s e n t i d a d e s públ icas o u p a r t i c u l a r e s , p a r a a p e s q u i s a e c o m b a t e à e s ­
q u i s t o s s o m o s e . 

A r t i g o 4 . " — V e t a d o . 
A r t i g o 5.° — E n q u a n t o n ã o f o r e m c r i a d o s os c a r g o s d e s t i n a d o s a o 

C E C E V P serão p o s t o s à s u a disposição func ionár ios técnicos e a d m i n i s t r a t i v o s 
d a s S e c r e t a r i a s d e E s t a d o , a l ém d e s e r v i d o r e s e x t r anumerá r i o s a s e r e m a d m i t i d o s . 

A r t i g o 6.° — V e t a d o . ... . 
A r t i g o 7.° — V e t a d o . ' ' J - - 1 "'•<••* ' 
A r t i g o 8.° — V e t a d o . 
P a r á g r a f o úr.icc, — V e t a d o . 
A r t i g o 9 . " — E s t a l e i en t r a r á e m v i g o r n a d a t a cie s u a publ icação. 

A.'-. , P a l á c i o dos B a n d e i r a n t e s , 24 de n o v e m b r o de 1965. 
* . A D H É M A R P E R E I R A D E B A R R O S 

Ja i r o Cava lhe i ro Dias 
• P u b l i c a d a n a D i r e t o r i a G e r a l d a S e c r e t a r i a de E s t a d o do s Negóc i os 

d o G o v e r n o , a o s 25 d e n o v e m b r o d e 1965. 
Miguei Sansilog-o, D i r e t o r G e r a l , S u b s t i t u t o 

V E T O P A R C I A L A O P R O J E T O D E L E I N.° 747, D E 1965 
Mensagem n.° 418, de 24 de novembro de 19G5 

S e n h o r P r e s i d e n t e . 
' T e n h o a h o n r a de l e v a r ao c o n h e c i m e n t o de V o s s a Exce lênc ia , p a r a 

f i n s de d i r e i t o , q u e , u s a n d o d a f a c u l d a d e a m i m c o n f e r i d a p e l o a r t i g o 24, c o m b i n a ­
do c o m o a r t i g o 43 , l e t r a " b " , d a Cons t i tu i ção d o E s t a d o , r e s o l v o v e t a r , p a r c i a l ­
m e n t e , o p r o j e t o de l e i n .o 747, d e 1965, d e c r e t a d o p o r e s s a n o b r e Assemblé ia , c o n ­
f o r m e au tóg ra f o n ú m e r o 10 .302 , q u e r e c e b i . 

I n c i d e o p r e s e n t e v e t o s o b r e os a r t i g o s 2.0, 3.0 e 4.0, u m a vez que o b ­
j e t i v a m c a n c e l a r auxí l ios c o n c e d i d o s p e l a s L e i s n .os 6708, de 4 d e j a n e i r o de 1962, 
e 7634, de 27 d e d e z e m b r o de 19G2, p a r a . c o m os r e c u r s o s da í o b t i d o s , b e n e f i c i a r 
t e r c e i r a e n t i d a d e . R e c a i , o u t r o s s i m , a i m p u g n a ç ã o s o b r e o a r t i g o 5 . 0 d o p r o j e t o , 
que a l t e r a a r edação d o a r t i g o 135 d a L e i n .o 8 . 0 5 1 , de 31 d e d e z e m b r o de 1963. 

O p o r t u n o é e s c l a r e c e r que , e m 23 de j u l h o ú l t imo , a t ravés d a M e n s a g e m 
n . o 237, e n c a m i n h a d a a essa i l u s t r e Assemblé ia , d e i x e i de a c o l h ? r prepos ição s e ­
m e l h a n t e , e m b o r a m a i s a m p l a , r e l a t i v a a auxí l ios c o n c e d i d o s p o r v e r b a s c o n s i g n a ­
d a s a o P o d e r L e g i s l a t i v o . 

S e n d o idênt icos os m o t i v o s que m e l e v a m a n ã o a c o l h e r , t a m b é m , 
a s c i t a d a s disposições, t r a n s c r e v e tópicos c o n s t a n t e s d a m e n c i o n a d a M e n s a g e m 
n . 257, q u e se a p l i c a m , a i n d a e n a s u a t o t a l i d a d e , a o c a s o e m e x a m e : 

" N u n c a d e i x e i d e c o m p l e t a r o p r o c e s s o d a e l abo ração l e g i s l a t i v a , a o 
a c o l h e r i númeras o u t r a s propos ições s e m e l h a n t e s , d e c r e t a d a s p o r e s s a n o b r e 
Assemblé ia , e d e c o r r e n t e s d e p r a z o , q u e se t o r n o u t r a d i c i o n a l , de a t r i b u i r a o s 
S e n h o r e s D e p u t a d o s a i n i c i a t i v a d a concessão de auxí l ios a e n t i d a d e s d e s t e E s ­
t a d o . 

O c o r r e q u e n o d i a 21 d o c o r r e n t e mês , r e c e b i o o f íc io n . 192-65 d o 
S e n h o r P r e s i d e n t e d o T r i b u n a l de C o n t a s do E s t a d o d e São P a u l o , c o m u n i c a n d o -
i r .e q u e a q u e l e eg rég i o T r i b u n a l , e m sessão d e 19 p r ó x i m o p a s s a d o , t o m o u c o ­
n h e c i m e n t o d o s e s t u d o s l e v a d o s a e f e i t o , p o r s u a de t e rm inação , e r e l a t i v o s a s 
imp l i cações de o r d e m c o n s t i t u c i o n a l d a L e i n . 7 .746 , de 23 d e j a n e i r o d e 1963, 
l e i d e i n i c i a t i v a d e s s a Assemblé ia e q u e dispõe s o b r e a concessão d e aux í l ios , 
n a q u e l e a n o . 

E m consequência d o s r e f e r i d o s e s t u d o s f e i t o s p e l a s u a Ass is tênc ia 
Técn i ca , o T r i b u n a l d e C o n t a s d e l i b e r o u " r i o s e n t i d o d a m a n i f e s t a i n c o n s t i t u ­
c i o n a l i d a d e " n a L e i n . 7 .746 , d e 1963, e i n f a c e d o a r t i g o 36 d a Const i tu i ção 
F e d e r a l e d o a r t i g o 133 d a Const i tu i ção E s t a d u a l , i n f o r m a n d o - m e . p o r e s s a r a zão , 
d a i m p o s s i b i l i d a d e d a ap l i cação da r e f e r i d a l e i p o r a q u e l e a l t o ó r g ã o . 

S e m e n t r a r , n e s t a o p o r t u n i d a d e , n o e x a m e da questão jur íd i ca s u s c i ­
t a d a p e l a decisão, d e q u e t i v e c iência , v e j o - m e e n t r e t a n t o , i m p o s s i b i l i t a d o , a t é 
q u e a con t rové rs ia d e l a d e c o r r e n t e s e j a e m d e f i n i t i v o . s o l u c i o n a d a , d e d a r a c o ­
l h i m e n t o a propos ições d a espécie, q u e v e r s a m s o b r e m a t é r i a d a m e s m a n a t u ­
r e z a d a c o n s u b s t a n c i a d a n a L e i n . 7 . 7 4 6 . 

I s t o p o r q u e a s anção d a l e i pressupõe a c e r t e z a d e s u a execução . 
C o m e f e i t o , d i a n t e d a de l ibe ração do T r i b u n a l de C o n t a s , t o d a s a s 

l e i s q u e d i s p u z e r e m s o b r e concessão d e auxí l ios por êssè e g r ég i o P o d e r , d e ve rão 
e n c o n t r a r , p o r c e r t o , d a d a a i d e n t i d a d e d a maté r i a , os m e s m o s óbices d e o r d e m 
jur íd ica l e v a n t a d o s n a q u e l e T r i b u n a l , o q u e imp l i ca rá , t e n d o e m v i s t a a s n o r ­
m a s l e g a i s q u e r e g u l a m o p r o c e s s a m e n t o d a d e s p e s a , n a i m p o s s i b i l i d a d e d a 
execução d a l e i . 

P e l a s razões e x p o s t a s e à v i s t a d a s d i f i c u l d a d e s c o m q u e se d e f r o n t a 
a g o r a o E x e c u t i v o p a r a o c u m p r i m e n t o de a t o s l e g i s l a t i v o s q u e e n c e r r a m m a ­
tér ia d e s s a f o r m a c o n t r o v e r t i d a , d e i x o de d a r a c o l h i d a a p r e s e n t e propos ição , 
q u e r e t i f i c a e c a n c e l a aux í l ios c o n s t a n t e s d a L e i h 8 . 0 9 9 . d e 7 d e a b r i l d e 1964, 
e c o n c e d e r o u t r o s e m função dos r e c u r s o s d e c o r r e n t e s d o s c a n c e l a m e n t o s u r o -
p o s t o s " . 

E m re fo rço do s a r g u m e n t o s o r a e x p e n d i d o s , devo s a l i e n t a r q u e . r e ­
c e n t e m e n t e e p o r u n a n i m i d a d e , a eg rég ia l . a C â m a r a C i v i l do T r i b u n a l de J u s ­
t i ça de S ã o P a u l o , n a ape lação n . 144 .067 , r e c o n h e c e n d o a i n c o n s t i t u c i o n a l i d a d e 
d a r e f e r i d a L e i n . 7 .746 . d e 1963, d e t e r m i n o u a r e m e s s a d o s a u t o s a o C o l e n d o 
T r i b u n a l ' P l e n o , p a r a o f i m p r e v i s t o n o a r t i g o 200 d a Const i tu i ção F e d e r a l . 

O a r t i g o 5. ü d o p r o j e t o m o d i f i c a a r edação do a r t i g o 135 d a L e i n . 
8 .051 . de 31 d e d e z e m b r o de 1963, p a r a : 1.°) a u m e n t a r , de 4 0 % p a r a 5 0 % o a d i ­
c i o n a i d o i m p o s t o d o se l o d e q u e t r a t a a q u e l e d i p l o m a ; 2.°) a l t e r a r as p o r c e n t a ­
g e n s de d is tr ibuição do p r o d u t o d a a r recadação , desse a d i c i o n a l , m a n t e n d o os . 
m e s m o s dest inatár ios , m a s , n o q u e c o n c e r n e à S a n t a C a s a d e Miser i córd ia , d e ­
t e r m i n a n d o a a t r ibu ição de 1 6 % d a impor tânc i a r e c e b i d a à F a c u l d a d e d e C i ê n ­
c i a s Méd i ca s d o s H o s p i t a i s d a q u e l a S a n t a C a s a . F a c u l d a d e d e E n f e r m a g e m . S ã o 
José e a c u r s o s técn icos r e l a c i o n a d o s c o m a m e d i c i n a , m a n t i d o s p e l a m e s m a 
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